





XVII Congresso Brasileiro de Floricultura e Plantas Ornamentais 
IV Congresso Brasileiro de Cultura de Tecidos de Plantas 
Aracaju – Sergipe – Brasil 
18 a 23 de outubro de 2009 
Sociedade Brasileira de Floricultura e Plantas Ornamentais – SBFPO 
Associação Brasileira de Cultura de Tecidos de Plantas – ABCTP 
 
Multiplicação in vitro do abacaxizeiro ornamental Ananas comosus var. erectifolius em 
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O abacaxi ornamental Ananas comosus var. erectifolius, também conhecido por Curauá é uma 
espécie vegetal pertencente à família Bromeliaceae, de porte herbáceo, muito comum na 
Amazônia, cuja folha é aproveitada para a produção de fibra no estado do Pará. O objetivo deste 
trabalho foi avaliar a taxa de proliferação de brotos in vitro em meio líquido e gelificado, na 
presença e ausência de auxinas e citocininas. O estudo foi realizado no Laboratório de Cultura de 
Tecidos de Plantas da Embrapa Tabuleiros Costeiros. Para avaliar o potencial de proliferação de 
brotos foi utilizado o delineamento inteiramente casualizado com oito tratamentos, quatro 
repetições e quatro plantas por repetição (meio líquido e gelificado sem fitorregulador; na 
presença de 2,0 mg L¹ de BAP; 2,0 mg L¹ de BAP + 2,0 mg L¹ de ANA e de 5,0 mg L¹ de CIN. 
Durante a fase de multiplicação, as mudas foram incubadas em sala de crescimento a uma 
temperatura de 27ºC ± 2ºC, fotoperíodo de 16 horas, e intensidade luminosa de 50 µmol.m².s¹, 
obtidas de lâmpadas fluorescentes frias. A taxa de proliferação de brotos também foi avaliada em 
explantes submetidos a diferentes volumes de meio líquido (10 ; 20 e 30 mL). As avaliações 
ocorreram por três subcultivos sucessivos a intervalos de 45 dias em ambos os experimentos. As 
taxas de multiplicação foram diferentes entre os subcultivos como resposta a um mesmo 
protocolo. Maiores taxas de multiplicação e número total de brotos ao final do terceiro subcultivo, 
foram obtidos em meio MS gelificado contendo 2,0 mg L¹ de BAP + 2,0 mg L¹ de ANA. 
Comparando os tratamentos em MS líquido, as maiores taxas de multiplicação foram observadas 
no tratamento contendo 30 mL de meio líquido. 
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